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Quer os fabricantes, quer os utilizadores de matenal
eléctrico de alta tensão preocupam-se, cada vez rnars. com
o comportamento do seu matenal sujeito a sobretensões de
muito curta duração (tensões de choque).

A EFACEC que já há alguns anos ensaia as ondas de
choque os seus transformadores segundo as normas europeias
ou amencanas, está equipada com um aparelho que permite,
duma maneira muito prática, estudar, com todo o pormenor,
os fenómenos onqínados pelas sobretensões de choque

DEFINiÇÃO E FINALIDADE

Trata-se de um aparelho de baixa tensão equivalente a
um andar duma Instalação de choque de alta tensão que per-
mite repetir, exactamente, uma onda de choque tantas vezes
quantas se queira. Essa repetição faz-se a uma cadência tal
que a Imagem produzida no ecran dum osciloscópio aparece
fixa. Pode. assim, apreciar-se. durante o tempo necessáno,
um fenómeno que dura apenas alguns rnicrosequndos. Isto
constitur uma facilidade evidente no estudo desse tipo de
fenómenos.

Como as ondas de choque produzidas são de baixa tensão
(infenor a 100 V) este gerador de choque não se destina a
fazer ensaios de venficação de classe de Isolamento. Sucede,
porém, que a amplitude das oscilaçôes de tensão nos diferen-
tes pontos dum sistema eléctrico sujeito ao choque, medidas
em percentagem do valor de crista da onda mcidente, e as
frequênclas dessas oscilações são Independentes da tensão.
O gerador de choque de repetição serve, então, para medir
:. repartição das tensões de choque e as frequências de
cscilacão dum sistema eléctrico, permitindo, assim, uma esco-
lha e drsposlcão crítertosa do Isolamento.

O facto de trabalhar em baixa tensão permite que aquelas
medidas sejam feitas absolutamente sem perrgo, quer sobre
modelos, quer sobre os aparelhos a estudar em curso de
fabrico. Pode, assim, prever-se qual vai ser o comportamento
ao choque do aparelho acabado e, eventualmente, tomar-se
as precauções necessánas para que esse comportamento seja
satlsfatórlo.

O campo de aplicação dum gerador de choque de repe-
tição é muito vasto: transformadores. máquinas rotativas, con-
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juntos hnhas-cabos-transforrnadores. etc.
fundamental que a EFACEC tem dado a

Mas a utilização
este aparelho tem

Sido o estudo das sobretensões que aparecem num enrola-
mento de transformador devidas as ondas de choque, quer
trabalhando directamente sobre transformadores em curso de
fabrrco, quer em modelos reduzidos, técnica para a qual o
gerador de repetição esta particularmente bem adaptado e
f; Indispensável

O gerador de choque de repetição tem, assim. permitido
aprofundar e completar as teonas e cálculos ate hoje elabo-
rados. e melhorar os processos de cálculo e fabrico de modo
a atingir-se a construção mais apropriada para resistir às
sobretensões de choque

CARACTERISTICAS TÉCNICAS

A onda de choque de saída do gerador tem a forma nor-
malizada em onda completa ou em onda cortada (1).

A duração da frente e a duração da cauda são vartáveis.
duma maneira continua e Independentemente uma da outra,
dentro dos Intervalos seguintes. seleccronáveis por um comu-
tador

Duração da

frente cauda

Em onda completa (1) 0.8 a 10

(2) 10 a 150

(3) 20 a 1000

(4) O 8 a 10

1.5 a 80

30 a 1500

175 a 10003

Em onda cortada 1.5 a ao

Em onda cortada, o Instante em que se produz o corte
da onda de choque é variável de 1 a 151lS. a partir do
IniCIO da onda.

(1) -Spéctfrcanons Generales pour les Essais de Choc- Publicação

nO 60 da -Comrmssron Electrotechruque lnternattonale-
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G r dor d choque d r petlçio olcllógrafo

A amplitude depende da duração da frente e da duração
da cauda O seu valor situa-se entre um mlnlmo da ordem
dos 50 V e um máximo da ordem dos 80 V

A repetição da onda de choque faz-se Sincronizada com
a tensão de alimentação a um ritmo de 50 ondas por segundo
quando a duração da cauda não excede 3500 I.lS Esse ntmo
dlmtnul quando a duração da cauda aumenta reduzindo-se
a 12 vezes por segundo quando a cauda atinge J 0000 115

O gerador perrrute uma corrente de salda de 4 A de
amplitude.

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO

O esquema da pagina sequmte mostra o pnncíplo de
funcionamento do gerador de choque de repetição

O aparelho e constituído fundamentalmente, por Cinco
circuitos distintos.

- Circuito de alimentação (1)

- circuito de comando de descarga (2)

- circuito formador da onda

- Circuito medidor da amplitude da onda (6)

- Circuito de corte da onda (9).

No circuito de alimentação obtêm-se. por transformação
da tensão de alimentação. as tensões necessártas para ali-
mentar os outros circuitos do gerador Nele se incluem. tam-
bém, as Indispensáveis protecções

O clrculto 2 de comando de descarga tem por função
Criar, apenas durante a alternância negativa da tensão de
alimentação, as condições necessárias para que o thynstor 4
conduza. Nestas condições o condensador de choque C,
que, durante a alternância positiva se havia carregado à
tensão de crista. através do díodo de carga 3, descarrega-se
durante a alternância negativa sobre o condensador de carga
C: através do thynstor 4, do potenciómetro RI de regulação
da duração da frente da onda, e do díodo 6. Forma-se. assim,
a frente da onda de choque nos terminais do condensador
C: com uma constante de tempo

C, X Cf
C, + C,
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O Circuito 6 med • através do dlodo 10. a tensão da
frente da onda de choqu Quando esta tensão atinge um
certo valor o circuito medidor 6 conduz efectuando a ligação
à massa do potencl6metro R de regulação da duração da
cauda da onda SImultâneamente o Circuito 6 cna as condi-
ções necessénes para que o thynstor 7 conduza Nestas CIr-
cunstâncias o condensador C, acaba de se descarregar já
não sobre o C rcuuo formador da onda mas sim directamente
sobre o thyrlstor 7. O condensador C_. que se havra carre-
gado durante a frente da onda, descarrega-se sobre o poten-
ciómetro R d rogulação da duração da cauda e sobre o
Circuito 6. a partir do momento em que este começa a con-
duzir Forma-se, assim a cauda da onda de choque nos ter-
rnmars do condensador C com uma constante de tempo
T = R C:.

Vê-se que. pare cada gama de valores de C, e de C_
seleccionada pelo comutador d forma de onda. a duração
da frente é regulada unicamente pelo potenctómetro R, e a
duração da cauda unicamente pelo potencíómetro R_

A amplitude da onda depende unicamente da tensão neces-
séria para que o circuito 6 entre em condução. Esta tensão
é. em prlncfplo. Independente da duração da frente De facto
ela varia um pouco com a velocidade de subída da tensão
devido ao atrazo com que o circuito 6 e o thynstor 7 entram
em ccndução.
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A onda assim gerada está perfeitamente d antro dos nor-
mas. Apresenta, no entanto, na crista uma descontmuldad
no Instante em que as duas exponenciais se encontram, e
que é conveniente eliminar (2)

Para esse fim a onda passa num filtro R IC antes de a
dirigir para o amplificador de salda 8

O amplificador tem uma banda passante da ar dom dos
, O MHz e um ganho em tensão pràtrcernente Igual à unidade
A Impedância de saída tem um volor multo pequeno de modo
que se pode lançar a onda de choque sobre uma carga de
Impedância muito baixa sem que se altere quer a sua forme
quer a sua amplitude.

A fim de sincronizar a base de tempo do oscllógrafo regis-
tador do fenómeno com a repetição da onda de choque dis-
põe-se, através duma reststêncra R duma salda coaxial
O Sinai que vai provocar o funcionamento da base de tempo
do osctlóqrafo e, pOIS, a própria onda de salda do gerador
Deste modo, quer se esteja a oscrloqrafar essa onda ou outra
qualquer representativa de um fenomeno por ela provocado
a Imagem começa sempre no mesmo Instante contado a partir
do IOICIOda onda de salda do gerador de repetição

Se o comutador que selecciona os valores de C J e C
estiver na posição correspondente a -ooae cortada- (pOSI-
ção 4) a onda de choque e conduztda ao Circuito de corte
da onda 9 após ser Integrada pelo Circuito constltufdo pelo
potenciómetro R, de regulação do Instante do corte a pelo
condensador C Quando a tensão nos term nars deste último

atinge um certo valor o circuito 9 ena as condlçõe nac
árias para que o thryrtstor 11 conduza A partir de e ln

tante a capacldad d choque C pa se a de carregar e
directamente sobro o lhyrl tor 11 enulando-se muno ráplda
mente a tensão da onda d choque

Vê-se que o tnstant do cort ai m d depender da re I

têncra R dep nde também, da veíocrdad de ubrda da onda
Já que é la própria ao 6 r ,nt gr da que provoca o corte
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Conlérence Internat.anale
des Grands Réseaux
Eléctriques (CIGRa:)

A Coníerência Internacional das Grandes Redes Eléctncas
(CIGRÊ), reunirá o seu próximo Congresso de lO a 20 de
Junho de 1968, em Paris. no edtflcro de Conferências da
UNESCO

No decorrer dessa Sessão, na qual serão apresentadas
124 Comunicações contmuer-se-á o estudo dos grandes pro-
blemas de que se ocupa o CIGRE:, refer entes à produção.
à transfor mação e ao transporte em Alta Tensão da en rgl8
eléctnca.

Este estudo versará prlncrpalmente os problemas Ielauvos
a08 Alternadores, aos Transformadores, aos Interruptores,
a08 Cabos Isolados, à concepção e ao funcionamento das
redes, as sobretenaões devidas ao ralo, os relés e o trans-
porte de energia em alta tensão com corrente alternada e com
corrente contínua.

Para Informações e para lnscrtções no CONGRESSO,
dlrlglr-ae à COMISSÃO NACIONAL PORTUGUESA DA
CIGRE: - Avenida Sidónio PCIIS, 24, 2.°, Esq." - t.lsboe-t
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